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1.O termo perif́ıton designa um biofilme, composto de materiais orgânicos e inorgânicos e organismos de diversos grupos,
que estão aderidos sobre um determinado substrato natural ou artificial, em ecossistemas aquáticos [13;7]. A expressão
“comunidade perif́ıtica” é usada, pois é praticamente imposśıvel existir apenas um grupo de organismos em um substrato,
desta forma a associação entre algas, bactérias, fungos e protozoários comumente encontrados no perif́ıton compõe uma
complexa comunidade, com estrutura e funcionamento particulares [11;16]. Estruturalmente os organismos que compõem a
biofilme podem ou não estar fortemente aderidos ao substrato, apresentando ainda, formas móveis associadas [3]. O perif́ıton
e as macrófitas aquáticas são os principais produtores de matéria orgânica dos ecossistemas de água doce, compondo um
importante grupo de regulação do fluxo de nutrientes e do metabolismo desses ambientes [8;12;14]. O emprego do perif́ıton como
bioindicador da qualidade da água, pode ser realizado por diversos métodos, observando as espécies caracteŕısticas de ambientes
polúıdos ou não polúıdos; calculando ı́ndices matemáticos a partir de números indicativos ou taxa de abundância; observando
respostas funcionais ou quantificando a acumulação de contaminantes [5;16]. Os organismos perif́ıticos podem capturar metais
- traço do ambiente, sob a superf́ıcie do biofilme ou internamente às células, podem também ter seu desenvolvimento alterado
pela presença e/ou ausência desses elementos [5;6;9;10;15], sendo assim, são importantes indicadores da qualidade da água sobre
este aspecto. Para estudos de bioindicação é desejável integrar diferentes métodos, que contemplem diferentes situações no
tempo e no espaço em um ecossistema aquático. Atualmente são restritos os trabalhos desenvolvidos a partir da observação do
perif́ıton, especialmente em ambientes tropicais [8;17]. Em geral os estudos contemplam apenas a identificação da composição
de espécies indicadoras e o cálculo de ı́ndices biológicos, porém são escassas as inferências sobre a presença, influência e/ou
relação entre metais - traço e a estrutura e dinâmica da comunidade perif́ıtica [2;4]. 2. 3.Referências Bibliográficas 1.AUSTIN,
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em áreas alagáveis e nos diagnósticos ambientais. In: THOMAZ, S.M., BINI, L.M. Ecologia e manejo de macrófitas aquáticas.
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